
33. Quais são os remédios
mais eficazes e oportunos
que devem ser aplicados aos
povos dominados pelo
liberalismo
Indicaremos alguns.

1° - A organização de todos os bons católicos, quer sejam numerosos ou não. Em cada localidade,
é preciso que se conheçam, se vejam, se reúnam. Não deve haver hoje uma cidade ou vila católica
que não tenha o seu núcleo de homens de ação. Isto atrai os indecisos, encoraja os hesitantes,
contrapesa a influência do que dirão, faz forte a cada um com a força de todos. Ainda que sejais
apenas uma dezena de corações firmes, fundai uma academia de juventude católica, uma
conferência ou ao menos uma confraria. Ponde-vos logo em contato com uma sociedade análoga
do povo vizinho ou da capital. Apoiai-vos deste modo em toda fronteira, associações com
associações; formando como que a famosa testudo que formavam os legionários romanos,
juntando seus escudos, e isto vos tornará invencíveis. Assim unidos, por poucos que sejais, levantai
ao alto a bandeira de uma doutrina sã, pura, intransigente, sem ambigüidades nem alteração, sem
pacto nem aliança com o inimigo. A firme intransigência tem seu aspecto nobre, simpático e
cavalheiresco. É belo ver um homem atingido como um penhasco por todas as ondas e todos os
ventos, e que permanece fixo, imóvel, sem retroceder. Bom exemplo, sobretudo, bom exemplo
constante! Pregai com toda a vossa conduta, e pregai em todas as partes com ela. Já vereis como
vos será fácil, primeiro, impor respeito, logo admiração, depois simpatia. Não vos faltarão
prosélitos. Oh, se todos os católicos sãos compreendessem o brilhante apostolado secular que
desta maneira podem exercer em suas respectivas comunidades! Unidos ao pároco, aderindo
como a hera ao muro paroquial, firmes como seu velho campanário, podem desafiar toda
tempestade e fazer frente a toda borrasca.

2° - Os bons jornais. Escolhei, entre os bons jornais, o melhor e que mais se adapte às
necessidades e inteligência dos que os rodeiam. Lede-o, mas não vos contenteis com isto. Dai-o a
ler, explicai-o e contai-o, fazei dele vossa base de operações. Fazei-vos correspondentes da sua
administração, cuidai das assinaturas e pedidos, facilitai esta operação, que é a mais custosa de



todas, aos pobres operários e lavradores. Dai-o aos jovens que começam suas carreiras, proponde-
o pelo belo de suas formas literárias, pelo seu estilo acadêmico, pela sua vivacidade e elegância.
Começarão gostando do molho, e acabarão comendo o cozido. Assim trabalha a impiedade, e
assim devemos nós trabalhar. Um bom jornal é uma necessidade neste século. Diga-se o que se
quiser de seus defeitos, nunca igualarão suas suas vantagens e benefícios. Convém, ademais,
favorecer a circulação de qualquer outro impresso de caráter análogo: o folheto oportuno, o
discurso notável, a carta pastoral enérgica etc.

3° - A escola católica. Onde o mestre oficial for um bom católico e de confiança, seja ele apoiado
com todas as forças; onde não for, procure-se falar claramente para desautorizá-lo. Um homem
assim é a pior praga da localidade. É necessário que todo mundo conheça por diabo aquele que é
diabo, a fim de que não se lhe entregue incautamente o principal, que é a educação. Sendo assim,
busque-se um modo de colocar escola contra escola, bandeira contra bandeira. Se possível,
entregai-a a religiosos; se não os há, ponha-se um leigo íntegro à frente desta boa obra. Que a
escola seja gratuita, e que abra no horário mais conveniente para todos: de manhã, de tarde, de
noite. Nos dias festivos, que se atraiam as crianças, presenteando-as e animando-as. E que se lhes
diga claramente que a outra escola do professor mau é a escola de Satanás. Um célebre
revolucionário, Dantón, gritava sem cessar: “Audácia! Audácia!” Nosso grito de sempre há de ser:
“Franqueza! Franqueza! Luz! Luz!” Nada vale mais para afugentar esses corvos do inferno, que só
podem seduzir com a obscuridade.
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